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  INTRODUÇÃO


  A pessoa de Maria, a Mãe de Jesus, sempre despertou grande interesse dos seguidores e seguidoras de seu filho, de todos os tempos e lugares. São muitos os que desejariam conhecer os principais acontecimentos da vida dela, que não se acham nos textos do Novo Testamento; isto é, onde ela nasceu, quem foram seus pais, como conheceu seu esposo, José, e onde passou os seus últimos dias aqui na terra. A maioria desses fatos são encontrados na tradição e nos Evangelhos apócrifos, sobretudo no Protoevangelho de Tiago. Muitos desses textos, porém, retratam Maria vivendo acontecimentos extraordinários, que a tornam distante do povo simples do qual ela fez parte.


  Ao narrar a vida da Mãe de Jesus, em forma de romance bíblico, desde o seu nascimento até a sua morte, nossa intenção é trazê-la de volta para o universo dos pobres e do povo simples, do qual ela partilhou as humildes condições de vida. A verdade é que ela foi uma mulher privilegiada, mas os seus privilégios não a afastaram da grande massa das mulheres simples do seu povo. A esse respeito assim se expressa o conhecido mariólogo René Laurentin, no seu livro A questão marial:[1]


  Porque Maria não devia somente lavar e remendar os vestidos, mas tecê-los. E não só tecê-los, mas, antes disso, fiar. Devia não só fazer o pão, mas, antes, moer o trigo e, sem dúvida, rachar ela mesma a lenha para as necessidades do lar, como fazem ainda hoje as mulheres de Nazaré. A Mãe de Deus não foi rainha em reinos desse mundo, mas esposa e mãe de operários. Ela não foi rica, mas pobre. Tal devia ser, com efeito, a condição do Homem-Deus que ela teve, por missão única, de gerar e introduzir na história humana.


  No presente livro, também tentaremos apresentar Maria como esposa de José e a primeira discípula de Jesus. Quando Jesus era criança, Maria era sua Mestra, e ele aprendia dela a ter um olhar contemplativo sobre todos os acontecimentos do dia. Em qualquer momento do dia, Maria elevava seu coração a Deus para louvá-lo com uma oração tipicamente judaica chamada berakhá, bênção. Mas, conforme o tempo passava, Maria se dava conta de que o Mistério que envolvia a pessoa de seu filho a ultrapassava cada vez mais. E, a partir da convivência com ele, Maria aprofundava o conhecimento dos mistérios do Reino de Deus que Jesus testemunhava com sua vida, e tinha vindo anunciar ao mundo.


  Tentaremos também mostrar como foi o relacionamento da Mãe de Jesus com sua família, seus pais, Joaquim e Ana; seu avô, Matias; e principalmente, com sua irmã, Maria de Clopas (Jo 19,25), e os outros parentes de Jesus (Mc 6,3).


  Esperamos que esta obra, escrita em linguagem simples, agradável e instrutiva, possa despertar, cada vez mais nos corações de seus leitores, o amor Àquela que acreditou (Lc 1,45), e que todas as gerações haverão de chamar de bem-aventurada (Lc 1,48).


  CAPÍTULO I


  A FILHA DE SIÃO


  Era o ano 33 d.C. Um grupo de pessoas estava reunido no monte das Oliveiras, situado a pouco menos de um quilômetro de Jerusalém, a leste da cidade, do outro lado do córrego do Cedron. Eram eles: Pedro e João; Tiago e André; Filipe e Tomé; Bartolomeu e Mateus; Tiago, filho de Alfeu, e Simão, o Zelota; e Judas, filho de Tiago (cf. At 1,12-14). Todos haviam sido escolhidos por Jesus para fazer parte do grupo dos doze discípulos que o seguiam mais de perto. Entre eles encontravam-se Maria, a Mãe de Jesus; Maria Madalena; Joana, mulher de Cuza; Suzana e outras mulheres que, de acordo com o Evangelho (Lc 8,1-3), seguiam Jesus pelas cidades e aldeias da Palestina. Alguns parentes de Jesus também estavam presentes. Pedro, então, tomou a palavra e disse-lhes:


  – Irmãos e irmãs, precisamos voltar para Jerusalém, e ali permanecer reunidos, cumprindo a ordem que Jesus nos deu de aguardar a promessa do Pai. Ele disse que João Batista batizou com água, mas que, dentro de poucos dias, nós seríamos batizados com o Espírito Santo (cf. At 1,4-5).


  Ao ouvirem essas palavras, os discípulos encheram-se de temor, e André retrucou:


  – Se formos para Jerusalém agora, estaremos correndo um grande risco. Vocês sabem o que aconteceu depois do sepultamento de Jesus. Os chefes dos sacerdotes e os fariseus pediram a Pilatos para enviar guardas e vigiar o sepulcro de Jesus, pois diziam que podíamos roubar o corpo e dizer ao povo que ele havia ressuscitado dos mortos (cf. Mt 27,62-67).


  Tomé prosseguiu:


  – E logo após a ressurreição de Jesus, os guardas comunicaram às autoridades judaicas o que havia acontecido, e estas, depois de se reunirem, deram aos soldados uma grande soma de dinheiro, dizendo-lhes para espalharem pela cidade que havíamos roubado o corpo de Jesus enquanto eles dormiam. Esse boato se espalhou por toda parte (cf. Mt 28,11-15).


  – Se voltarmos para Jerusalém agora – disse Filipe –, certamente os chefes dos sacerdotes e os anciãos mandarão nos prender como impostores; e depois dos boatos que os guardas espalharam pela cidade, não mais teremos o apoio do povo.


  Foi então que a Mãe de Jesus interveio:


  – Por que vocês estão com medo, homens de pouca fé? Nada nos acontecerá. Jesus ressuscitou e está vivo no meio de nós. Ele mesmo disse que estaria conosco todos os dias até o final dos tempos. Precisamos permanecer em Jerusalém, aguardando, unânimes em oração, a vinda do Espírito Santo prometido. Jesus está conosco e, por isso, não há nada a temer.


  As palavras de Maria caíram no coração dos discípulos como um bálsamo, e, cheios de coragem, iniciaram a caminhada em direção a Jerusalém. Enquanto caminhavam, eles cantavam os Salmos de viagem, o 91: “Tu que habitas à sombra do Altíssimo”, e o 121: “Eu levanto meus olhos para os montes”.


  Era tempo de primavera, e as oliveiras que ladeavam o caminho, de ambos os lados, estavam carregadas de rebentos. Aleias de vinhedos cresciam na colina ocidental do vale do Cedron, e a orla noroeste de Jerusalém apresentava extraordinária abundância de hortas e pomares.


  Ao entrarem na cidade pela porta das Ovelhas, Maria se deparou com a casa onde havia nascido e passado os primeiros anos de sua vida. Ficava nas proximidades do Templo, no bairro de Bezatha. Ali perto se encontrava a piscina Probática ou piscina de Betesda, que era destinada a lavar as vítimas a serem imoladas no Templo, e às funções cultuais de purificação dos peregrinos. Imediatamente, lembranças remotas da sua infância vieram-lhe à memória.


  Maria havia nascido em Jerusalém no ano de 23 a.C. Seus pais chamavam-se Joaquim e Ana. Joaquim era da descendência de Davi e sua família residia na cidade de Belém, situada 10 quilômetros ao sul de Jerusalém.[1] Quando Joaquim ainda era muito jovem, tinha se mudado para Jerusalém, pois ele era comerciante de lã, e tinha uma loja num dos bazares da cidade, localizado no bairro “cidade nova”. Ana era de família sacerdotal, da família de Aarão. Seu avô chamava-se Ezequiel; tinha sido sacerdote e servira no Templo de Jerusalém. Uma das filhas de Ezequiel, cujo nome era Raquel, havia se casado com Matias, um levita cantor. Eles eram os pais de Ana e avós de Maria. Os levitas, diferentes dos sacerdotes, não podiam oferecer sacrifícios no Templo, e eram apenas encarregados da música e dos serviços anexos ao culto, entre eles os de porteiros e sacristãos.


  Certa vez, Maria perguntou a Ana como seus pais haviam se conhecido, e Ana contou-lhe que, um dia, ela e seu pai Matias foram à loja de Joaquim, pois, com a proximidade do inverno, ela pretendia adquirir fios de lã para tecer as roupas da família. Naquele tempo, a tecelagem era um ofício exclusivamente feminino, e as jovens e as mulheres casadas se ocupavam dele. Nessa ocasião, Simão, o pai de Joaquim, estava na loja com o filho, pois havia trazido de Belém um carregamento de lã para ser comercializado em Jerusalém. Depois que Matias e Ana adquiriram o produto e deixaram a loja, Joaquim perguntou ao pai:


  – Meu pai, quem é esta jovem que acaba de sair na companhia deste senhor tão distinto?


  – É Ana, a filha do levita Matias, meu filho. Não existe em Jerusalém jovem mais virtuosa do que ela. Vejo que ficaste interessado nela.


  – É verdade, meu pai – respondeu Joaquim.


  – Pois em breve terás ocasião de encontrá-la, na festa das Tendas.


  A festa das Tendas (Sukkoth), ou dos Tabernáculos, era celebrada no mês de Tishri (setembro-outubro) e durava sete dias. Evocava-se a ação salvífica de Deus, no decurso do Êxodo e, ao mesmo tempo, se davam graças pelas colheitas do ano. Na festa das Tendas, o povo festejava o próprio Templo, e cada família construía nos arredores de Jerusalém uma cabana de folhagens, na qual morava por uma semana, relembrando os antepassados, que moravam em tendas quando saíram do Egito. Nessa ocasião, as moças e os rapazes se encontravam e muitos casamentos eram combinados entre eles, antes de serem acertados pelos pais dos jovens.[2]


  Em Jerusalém, as mulheres em geral levavam uma vida tão reclusa, especialmente antes de se casar, que raramente saíam de casa. A mulher casada, quando saía de casa, usava um véu que lhe ocultava o rosto. Havia mulheres tão rigorosas que não tiravam o véu nem mesmo em casa, como conta-se de uma mãe que teve sete filhos e esses se tornaram sumos sacerdotes, fato este que foi considerado uma recompensa de Deus pela sua austeridade. Ela costumava dizer: “Caiam sobre mim (isto ou aquilo) se as traves de minha casa viram os meus cabelos”. Somente no dia do casamento a esposa, se fosse virgem e não viúva, aparecia de cabeça descoberta no cortejo.


  Na festa das Tendas, Joaquim e Ana se encontraram e conversaram, e depois acertaram o casamento com seus respectivos pais.


  Quando se casou com Ana, Joaquim era viúvo e tinha uma filha do primeiro casamento chamada Maria (cf. Jo 19,25). Joaquim desejava que a Mãe de Jesus tivesse outro nome, diferente do nome da sua primeira filha, mas Ana de modo algum concordou com isso. Naquela época, a irmã de Moisés, Maria, Miriam em hebraico, gozava de grande consideração no meio do povo, pelo papel que havia desempenhado junto a Moisés quando ele era criança (cf. Ex 2,4-10), e pela liderança que havia exercido durante a caminhada do povo através do deserto (cf. Nm 12); por isso, quase todas as famílias judaicas colocavam o nome de Miriam em uma de suas filhas. Sendo assim, Ana não queria renunciar ao desejo de ter uma filha com esse nome; e assim, Joaquim acabou concordando em ter duas filhas com o mesmo nome.


  Logo depois de seu casamento com Ana, Joaquim adquiriu a casa perto do Templo, onde Maria nasceu, pois Ana, sendo filha de levita, costumava trabalhar numa das salas do Templo junto com outras mulheres de família sacerdotal, reparando alguns objetos relacionados ao culto, principalmente cortinas e véus.


  Nessa época, a Palestina, depois de ter sido dominada pelos babilônios, persas e gregos, estava sob o domínio dos romanos. Em 27 a.C. Otaviano assumiu o Império Romano com o título de Augusto (governou até 14 d.C.); e Herodes Magno governava a Palestina com o título de rei (governou de 37 a 4 a.C.). Durante o período em que reinou, Herodes Magno foi um poderoso rei cliente. Tinha recebido o poder com o apoio dos romanos e, da mesma forma, conseguiu consolidá-lo. Seu poder era, portanto, resultante de uma fidelidade inquestionável ao imperador, juntamente com a afirmação ideológica de seu apego às tradições judaicas. Destacou-se pela construção de obras magníficas como: a fortaleza Antônia, o palácio real, o porto de Cesareia, a fortaleza de Massada e, sobretudo, a restauração do Templo, que teve início em 19 a.C. e só foi concluída em 64 d.C. Maria lembrava-se de que, certo dia, ela e Ana preparavam o pão para a ceia familiar, enquanto seu avô Matias e seu pai Joaquim conversavam no pátio da casa.


  – Corre na cidade uma notícia de que Herodes aumentou os impostos para cobrir as despesas com seus projetos arquitetônicos, a vida de luxo da corte e os presentes que oferece aos seus amigos e à família imperial – disse Joaquim com certa amargura.


  – Apesar de ter iniciado a reforma do Templo numa tentativa de conquistar a simpatia do povo, ele parece ser cada vez mais detestado por seus súditos – acrescentou Matias.


  – Mas Herodes é detestado, sobretudo, pela sua crueldade. Depois de mandar afogar seu cunhado Aristó­bolo, mandou matar sua esposa Mariamne – retrucou Joa­quim.[3]


  Ao escutar essas palavras, Maria sentiu um aperto no coração e desejou que Deus enviasse logo o Messias prometido, para libertar o seu povo de todas as suas angústias.


  Nos dois anos que antecederam o nascimento da Mãe de Jesus, 25 e 24 a.C., a Palestina foi castigada por um longo período de seca. A fome grassava por toda parte. Uma seca persistente tornou o país improdutivo e nele quase nenhuma planta brotava. A falta de gêneros acarretou uma transformação nas condições de vida das pessoas. O sofrimento era muito grande. Diversas enfermidades e uma epidemia se espalharam. Os infortúnios se agravaram porque a falta de cuidados e de alimentos fazia piorar as más condições de saúde e uma enfermidade, espécie de peste, matava violentamente. A morte daqueles que eram atingidos por ela tirava a alegria e a vontade de viver aos que restavam, pois não encontravam meios para combater o mal. Havia também falta de roupas porque os rebanhos eram dizimados e transformados em alimentos; a lã deixou, pois, de existir, assim como outras matérias necessárias à tecelagem.[4]


  Joaquim e sua família conseguiram sobreviver a tamanho infortúnio, porque Herodes Magno tomou algumas medidas em benefício do povo. Mandou fundir todos os ornamentos em prata e ouro de seu palácio, sem excluir peças preciosas ou objetos de arte e importou uma quantidade suficiente de trigo para socorrer o povo, além da lã necessária para que a população pudesse atravessar o inverno sem perigo. Além disso, empregou vários comerciantes como padeiros, inclusive Joaquim, para atender aqueles que, por causa da velhice ou qualquer enfermidade, não podiam fazer o próprio pão.


  Depois desse período difícil, a vinda de Maria ao mundo no ano 23 a.C. foi celebrada com grande alegria, por seus pais, parentes e amigos. No dia do seu nascimento, uma chuva torrencial caiu sobre Jerusalém pondo fim à fome que havia castigado todo o país. Todos viram nesse acontecimento um sinal de que Deus abençoava seu povo com o nascimento daquela criança; e que havia um desígnio misterioso sobre a sua vida. Sendo profundamente religiosos, Joaquim e Ana não cansavam de louvar e agradecer a Deus pelo dom que haviam recebido, rezando o Salmo 65 (64):


  A ti convém o louvor em Sião, ó Deus; e a ti se cumprem os votos porque ouves a prece. Visitas a terra e a regas, cumulando-a de riquezas. As pastagens do deserto gotejam, e as colinas cingem-se de júbilo; os campos cobrem-se de rebanhos, e os vales se vestem de espigas, dão gritos de alegria e cantam.[5]


  Depois do nascimento de Maria, os negócios de Joaquim prosperaram, e ele continuou com o comércio de lã até o último dia de sua vida. Joaquim e Ana não tiveram mais nenhum outro filho; e Maria, como não tinha outros irmãos, era muito unida à sua meia-irmã, Maria de Clopas,[6] que tinha oito anos a mais do que ela. Quando a Mãe de Jesus era criança, Maria de Clopas cuidava dela com carinho, quando Ana saía para realizar suas funções no Templo de Jerusalém. Aos 15 anos, a primeira filha de Joaquim casou-se com Clopas, um próspero comerciante de trigo de Jerusalém, e de família davídica, assim como Joaquim. Depois do casamento de Maria de Clopas, a Mãe de Jesus continuou muito próxima dela, pois as duas permaneceram residindo na mesma cidade.


  Maria teve uma infância feliz, sendo seus pais muito piedosos. Com eles aprendeu a amar a Deus de todo o seu coração, com toda a sua alma e com todas as suas forças (Dt 6,5); e a desejar servi-lo por toda a sua vida. Desde cedo ela demonstrava ter uma grande união com Deus, e se distinguia por uma notável caridade que se manifestava numa atitude benevolente para com todos aqueles que dela se aproximavam, principalmente os mais pobres e desvalidos.


  Embora houvesse um dito rabínico que dizia: “Quem ensina à sua filha a Torah,[7] ensina-lhe a libertinagem, pois ela fará mau uso do que aprendeu”, havia outros ditos que animavam os pais a ensinar a Torah também às filhas. Por isso, Joaquim ensinou Maria a ler e escrever. Ela costumava meditar os textos das Escrituras, sobretudo, o cântico de Ana (1Sm 2,1-10) que sabia quase de cor. Gostava também de rezar os Salmos, e o que ela mais apreciava e rezava todos os dias era o Salmo 131 (130):


  Javé, meu coração não é arrogante,


  nem soberbo é o meu olhar.


  Não ando atrás de grandezas,


  nem de coisas que estão além de minhas forças.


  Pelo contrário! Moderei e fiz calar meus desejos.


  Como criança desmamada no colo de sua mãe,


  como criança desmamada assim está a minha alma.


  Israel espere em Javé, desde agora e para sempre![8]


  Sendo dotada de um temperamento contemplativo, Maria era observadora, silenciosa e orante; e guardava todos os acontecimentos importantes da sua vida, meditando-os em seu coração (cf. Lc 2,19.51).


  Assim, muitos anos depois desses acontecimentos, a Mãe de Jesus, mergulhada nas suas reminiscências, atravessava a cidade de Jerusalém, em companhia dos onze discípulos de Jesus, de algumas mulheres que o haviam acompanhado desde a Galileia até a Judeia (cf. Mt 27,55 parr),[9] e de alguns parentes de Jesus. Todos caminhavam em direção à casa de Joana, mulher de Cuza, alto funcionário de Herodes Antipas, filho de Herodes Magno, e que, depois da morte de seu pai, passou a governar a Galileia e a Pereia, na Transjordânia.


  A casa de Joana ficava na cidade alta. Lá chegando, subiram à sala do andar de cima, onde costumavam permanecer; e se reuniram em oração. Depois de algum tempo assim reunidos, escutaram batidas à porta. Novamente os discípulos de Jesus foram tomados de grande temor, pois acreditavam que as autoridades judaicas tinham enviado guardas para colocá-los na prisão.


  CAPÍTULO II


  À SOMBRA DO TEMPLO


  Quando Maria escutou as batidas à porta, foi até o local para verificar quem ali se encontrava. Ao perceber que se tratava de sua irmã, Maria de Clopas, abriu a porta para que ela pudesse entrar. A irmã da Mãe de Jesus tinha vindo juntar-se ao grupo dos discípulos e discípulas de Jesus, para aguardar entre eles a vinda do Espírito Santo prometido.


  No dia seguinte, todos desejaram ir ao Templo para as orações da nona hora, isto é, das três horas da tarde, horário em que se oferecia o sacrifício vespertino (cf. Lc 24,53). Encorajados pela Mãe de Jesus, foram todos juntos, pois se lembravam de que aquela tinha sido a hora em que Jesus havia expirado na Cruz. Ao chegar ao Santuário, Maria recordou o quanto o Templo havia sido importante em sua vida.


  Naquela época, o Templo representava o centro da vida do povo, e era administrado pelos sacerdotes, que o haviam transformado não só no centro da vida religiosa, mas também da vida política e econômica. Erguia-se sobre uma grande esplanada a Nordeste de Jerusalém, e possuía grandes pórticos nos quatro lados. Os mais famosos eram: o do sul, chamado pórtico Real, e o do leste, chamado pórtico de Salomão. No centro da esplanada, uma grande balaustrada retangular separava os gentios – isto é, os que não pertenciam ao povo judeu – da área do Templo. Esse local era chamado de átrio dos Gentios. Ali eram vendidos os animais que deveriam ser oferecidos a Deus em sacrifícios. Os mais ricos compravam um cordeiro, enquanto que os mais pobres adquiriam uma pomba. A venda dos animais era feita em moeda “tíria” ou hebraica antiga. Daí a necessidade de cambistas, que realizavam a conversão do dinheiro utilizado no pagamento dos animais, já que as moedas correntes não podiam entrar no Templo, pois eram consideradas impuras.
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